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RESUMO: Esta pesquisa se volta ao estudo o enunciado Downton Abbey e tem como 

objetivo refletir sobre a construção das vozes sociais que fazem parte da construção 

arquitetônica desse enunciado estético midiático. A partir da análise da obra, este 

trabalho busca investigar como se dá a construção e o embate de vozes sociais de 

diferentes grupos a partir das movimentações sócio espaço temporais dos sujeitos do 

seriado. A fundamentação teórica do trabalho está calcada na filosofia da linguagem do 

Círculo de Bakhtin, Medvíedev, Volochínov, especificamente no conceito de vozes 

sociais. Por meio do estudo do corpus, pelo viés da dialogicidade da linguagem, 

acredita-se que seja possível refletir sobre a construção de hierarquia de vozes em 

enunciados compostos pela verbivocovisualidade, o que pode contribuir para se 

compreender as relações sociais materializadas como reflexo e refração em diferentes 

dimensões da linguagem. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Círculo de Bakhtin; Vozes Sociais; Ideologia; Diálogo; 

Downton Abbey. 

 

ABSTRACT: This project aims to study the Downton Abbey utterance, aiming to 

reflect on the construction of the social voices that are part of the architectural 

construction of the utterance. From the analysis of the work this project seeks to 

investigate how the construction and confrontation of social voices of different social 

groups from the socio-spatial-temporal movements of the subjects featured in the series. 

The theoretical foundation of the work is based on the philosophy of language of the 

Bakhtin Circle, Medvedev, Volochínov, specifically on the concept of social voices. 

Through the study of the corpus from the perspective of dialogic language, it is believed 

that it is possible to reflect on the construction of hierarchy of voices in statements 

composed by the verbivocovisuality, which can contribute to understand the social 

relations materialized as reflex and refraction in different dimensions of language. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

Este projeto busca refletir sobre a construção das vozes sociais por meio das 

mobilizações espaço temporais dos sujeitos em suas atuações hierárquicas num 

enunciado televisivo. Para tal, considera-se como corpus da pesquisa o seriado Downton 

Abbey (2010-2015) como um exemplar estético midiático que reflete e refrata 

movimentações sócio culturais hierárquicas que revelam, de maneira semiotizada, o 

jogo comunicativo hipócrita entre sujeitos em diversas situações de interação e desvela 

disputas, embates e acordos sociais entre sujeitos de um mesmo grupo e entre grupos 

sociais distintos, caracterizando movimentações dialético-dialógicas entre infra e 

superestruturas. Até mesmo a arquitetura espacial da mansão onde se passa a narrativa 

seriada reflete e refrata esse jogo, tema central da obra, o que justifica a sua escolha 

como objeto de pesquisa do conteúdo neste projeto como estudo que reflete sobre a 

relação entre o estético midiático e o sócio cultural, como entende o Círculo de Bakthin 

que a linguagem atua e se constitui e como o estético se nutre da vida e a ela se volta 

com dado acabamento – o que também justifica o aporte teórico de fundamentação da 

pesquisa. A proposta é desenvolver o estudo acerca de como as vozes sociais são 

construídas hierarquicamente e configuradas por meio das movimentações espaço 

temporais. O intuito é analisar como as relações construídas entre os sujeitos de 

diferentes grupos de Downton Abbey semiotizam vozes sociais.  

Este projeto propõe refletir sobre a maneira como se arquitetam as vozes sociais 

presentes no enunciado seriado, tendo em vista que a questão da hierarquia nessa obra 

destaca a construção das vozes por meio do embate entre valores de grupos sociais 

distintos (a aristocracia e os empregados mais especificamente). Os embates entre vozes 



permitem questionar o nivelamento ou o desnivelamento que configuram as relações 

construídas no enunciado como reflexo e refração de uma ordem de estruturação social. 

O seriado é composto pelas materialidades verbal, visual e sonora. Trata-se de 

um enunciado sincrético. A partir de sua composição é possível pensar as 

movimentações dos sujeitos nos espaços e em grupos sociais, dada a disposição visual, 

sonora e verbal das cenas. A trama do seriado se desenrola na mansão (figura 1), 

denominada “Downton Abbey”, que semiotiza não apenas o espaço físico, mas, 

principalmente, por meio dele, o social de um universo específico que, de maneira 

metafórica, reflete e refrata movimentações e ordens sociais a ponto de o seriado se 

intitular com o mesmo nome da mansão, tamanha a relevância do espaço na 

arquitetônica da obra. O espaço é social e nele as relações sociais se estabelecem e 

modificam, ao longo do tempo. Na estruturação da arquitetura da mansão, os 

aristocratas e suas atividades estão localizados nos andares de cima enquanto nos 

andares de baixo se localizam os empregados, os quais se movimentam do andar de 

baixo para o andar de cima para executar as tarefas pertinentes a seus cargos. Essa 

movimentação revela as relações de embate entre infra e superestrutura, com os acordos 

e conflitos de e entre classes e grupos, sempre, sociais.  

 

 

Figura 1 Downton Abbey 



 

A movimentação de subir e descer dos empregados permite pensar a hierarquia 

social e as relações dos sujeitos que transitam espacial e socialmente, entre andares e 

com sujeitos de outros grupos e classes sociais. Essa construção demostra os embates de 

valores da infraestrutura (os empregados situados no andar de baixo) em relação à 

superestrutura (os aristocratas situados no andar cima) e permite pensar o movimento 

dialético-dialógico estudado pelo Círculo (especialmente por Volochínov), calcado no 

materialismo histórico marxista. Esta é a proposta deste projeto. 

Os andares da arquitetura de Downton Abbey, vistos a partir da construção das 

movimentações dos sujeitos no seriado, revelam hierarquias e lugares sociais que estão 

presentes desde a estrutura física da mansão, por meio dos degraus e andares separados 

por grupos sociais, até as relações e ideologias intrínsecas à construção do enunciado, 

principalmente ao se considerar que o andar de baixo é o espaço de vivência do 

empregado e o andar de cima é o espaço do aristocrata. Dada essa construção, acredita-

se que a hierarquização e as mobilizações sócio espaço temporais fazem com que as 

vozes se embebam umas das outras, em embate. Para o Círculo de Bakhtin a questão 

nodal para se pensar a linguagem é o diálogo. As vozes não são isoladas, elas se 

relacionam com outras que se encontram na construção material do enunciado. 

A partir da relação entre as vozes ocorre a reafirmação, refutação ou 

confirmação de valores e estruturas sociais. A movimentação dos sujeitos, entendida 

como a movimentação de vozes sociais, possibilita refletir sobre a hierarquia de vozes 

presente entre grupos diferentes e entre sujeitos pertencentes a um mesmo grupo social. 

O estudo da construção das vozes sociais na obra é realizado por meio do recorte 

dos sujeitos que transitam nos espaços dos andares da mansão e nos grupos sociais 

representados na série. Esses sujeitos serão pensados ao longo do seriado, composto por 



seis temporadas, e no decorrer da pesquisa serão destacadas cenas ou episódios 

específicos que apresentem mais expressivamente os sujeitos e as vozes que eles 

representam. Os sujeitos foram escolhidos por serem representantes das movimentações 

sócio culturais no tempo e no espaço. Eles representam posicionamentos e hierarquias 

dos grupos presentes no enunciado. Os valores hierárquicos estão materializados em 

seus atos e caracterizam as vozes correspondentes a sua ou a outra classe social. 

 Os sujeitos considerados como objetos específicos exemplares da pesquisa são: 

Tom Branson (o motorista); Lady Sybil Crawley (a filha mais nova do conde); Charles 

Carson (o mordomo); Anna Bates (a empregada da mansão); Daisy Mason (a ajudante 

da cozinheira); Violet Crawley (a condessa); e Isobel Crawley (mãe do herdeiro da 

mansão). Acredita-se que, por meio da atuação desses sujeitos, seja possível refletir 

sobre a construção das vozes sociais no seriado, tendo em vista as gradações de 

hierarquias entre diferentes grupos e no próprio grupo social ao qual pertencem. Dessa 

forma, acredita-se ainda ser possível estudar e compreender como a estruturação de 

classes e grupos sociais em interação constitui a composição do enunciado seriado, 

entendido como enunciado estético midiático, sempre, social.  

Este projeto parte da hipótese que o enunciado reflete e refrata as configurações 

sociais e se se propõe a entender como as movimentações sociais nesse enunciado 

estético e midiático colaboram para se entender como algumas sociedades se estruturam 

hierarquicamente e, a partir disso, como o jogo interativo entre os sujeitos ocorre (a 

estrutura ditando comportamentos) com vistas à inclusão  (e possível ascensão) ou 

exclusão social, o que leva a pensar as hipocrisias e as responsabilidades éticas sociais.  

O seriado apresenta, em sua construção, fatos históricos relevantes que revelam 

configurações sociais típicas e ao longo do tempo ao retratar um determinado período 

histórico e, por meio dele, as configurações sociais de determinada época e de 



momentos distintos (o que Bakhtin chama de pequeno e grande tempo da cultura) por 

meio dos atos cotidianos dos sujeitos num determinado espaço específico, a mansão. 

Dessa maneira é que tempo, espaço e os atos dos sujeitos se relacionam e refletem e 

refratam hierarquias sociais de determinadas sociedades, em dado e ao longo do tempo. 

O contexto social (re)apresentado dialoga com as mudanças históricas da época 

retratada. Por exemplo: pode-se identificar, na linha temporal da série, a primeira guerra 

mundial e o sufrágio feminino em episódios ambientados em momentos históricos 

específicos. O enunciado é composto por aspectos culturais e históricos. Ele se 

caracteriza pelo embate, ao mesmo tempo como evento único e como elo da 

comunicação, como o lugar da relação entre sujeitos (que refletem e refratam vozes 

sociais) e enunciados. A linguagem reflete e refrata a vida, conforme entende Bakhtin.  

A relevância deste projeto se justifica por proporcionar um estudo reflexivo 

sobre a estruturação de um modus vivendi social e como os sujeitos se portam em 

sociedade. A ideia central é refletir acerca das construções e estruturas sociais que 

caracterizam algumas vozes, por meio da análise dos elementos linguísticos e 

translinguísticos do enunciado elencado como corpus da pesquisa. 

Acredita-se que uma pesquisa dessa natureza possa contribuir para os estudos do 

discurso, por se voltar à ideia de construção de voz e de movimentação social em um 

enunciado sincrético. Desse ponto de vista, acredita-se colaborar com a área do ponto de 

vista teórico ao refletir sobre a voz social vinda não necessariamente da língua e da 

estrutura verbal, mas da linguagem em suas diferentes dimensões, tal qual acredita e 

estuda Paula (2017) em seu projeto de pesquisa atual, em andamento. 

O embasamento teórico que fundamentará a pesquisa em elaboração neste 

projeto tem por base a filosofia da linguagem do Círculo de Bakhtin e de estudiosos da 

área (tais como Brait, Fiorin, Faraco, Sobral, Paula, Machado, Marchezan, Vauthier, 



Amorim, Ponzio, Brandist, Tihanov, Bubnova, Haynes, entre outros). As concepções de 

vozes sociais, ideologia, superestrutura e infraestrutura, reflexo e refração, forças 

centrípetas e centrífugas, enunciado, diálogo e sujeito são centrais para o 

desenvolvimento teórico, para a análise do corpus e serão ponto de partida para o 

desenvolvimento da proposta de pesquisa em questão.  

A concepção de diálogo fundamenta o pensamento do Círculo de Bakhtin, 

Medvíedev, Volochínov. O diálogo se dá na movimentação e no embate de vozes. Ele 

só pode ser identificado nesse movimento, que por meio da dialética (re)vela os valores 

ideológicos intrínsecos às materialidades que compõem a arquitetônica enunciativa. O 

movimento dialógico não esgota os sentidos. Ao contrário. Ele traz à tona valores, 

vozes, sujeitos e outros enunciados em um movimento dialético.  

A ideologia, vista como processo constitutivo de linguagem, constrói-se no 

homem e pelo homem, mediante as relações entre os sujeitos estabelecidas por meio da 

linguagem. A palavra (em seu sentido alargado, de linguagem, como tomado por 

Volochínov) é entendida pelo Círculo como o signo ideológico por excelência, 

considerada como “modo puro e sensível de relação social” (VOLOCHÍNOV, 1997, 

p.36), pois ela carrega ecos de vozes e das relações intrínsecas as manifestações 

linguageiras. O discurso pode apresentar resistência e incorporação ao mesmo tempo, 

dado o embate de valores ideológicos que constituem as vozes presentes no enunciado.  

O signo ideológico relaciona-se com a situação social. Sua valoração se dá na 

relação com o contexto histórico e cultural ao qual se refere determinado enunciado. O 

discurso pode ser pensado, na perspectiva do Círculo, como a “arena onde se digladiam 

valores sociais” (VOLOCHÍNOV, 1997, p.46), valores esses revelados na linguagem. 

As valorações presentes em uma obra compõem as vozes sociais refletidas e 

refratadas no discurso. As movimentações entre espaços (no caso do objeto de estudo 



proposto neste projeto, andar de cima e andar de baixo), característicos de grupos 

distintos, revela ideologias em relação à estruturação social de classes. As vozes sociais 

representam grupos e valores (no caso do enunciado seriado ao qual esta pesquisa se 

dispõe analisar, as vozes sobre e da aristocracia e as vozes sobre e dos serviçais). 

A existência social do signo ideológico revela, por meio de sua valoração, os 

embates entre grupos e entre valores. O embate de forças no âmbito da linguagem 

(re)vela as vozes e reverbera ideologias presentes na esfera social, sempre reveladas na 

linguagem. Na linguagem, os posicionamentos ideológicos se concretizam, revelados 

pela interação entre sujeitos enunciados, num jogo de forças (centrípetas e centrífugas). 

O signo (sempre ideológico para o Círculo) é reflexo e refração dos valores sociais: 

 
Um produto ideológico faz parte de uma realidade (natural e social) 

como todo corpo físico, instrumento de produção ou produto de 

consumo; mas, ao contrário destes, ele também reflete e refrata uma 

outra realidade, que lhe é exterior. Tudo que é ideológico possui um 

significado e remete a algo situado fora de si mesmo. Em outros 

termos, tudo que é ideológico é um signo. Sem signos não existe 

ideologia. (VOLOCHÍNOV, 1997, p.31, grifos do autor) 

 

A concepção de entoação valorativa está relacionada à ideia de unicidade do 

enunciado. Cada enunciado cronotopicamente situado apresenta uma entoação 

valorativa que reflete e refrata vozes específicas com tons específicos e matizes 

específicas. Pensar essas entoações no enunciado seriado tomado como corpus de 

pesquisa que reflete e refrata a vida social é a proposta deste projeto. 

 O elemento extraverbal é parte intrínseca da entoação do enunciado, pois os 

aspectos social, histórico e cultural constituem o enunciado e são elementos da 

composição de uma entoação específica. A entoação apresenta valorações sociais assim 

como é composta pelas tonalidades dessas valorações na unidade do enunciado. Ela se 

relaciona com o caráter sócio histórico do enunciado, como aponta Medvíedev:   

 



[...] Qualquer enunciado concreto é um ato social. Por ser também um 

conjunto material peculiar – sonoro, pronunciado, visual – , o 

enunciado ao mesmo tempo é uma parte da realidade social. Ele 

organiza a comunicação que é voltada para uma reação de resposta, 

ele mesmo reage a algo; ele é inseparável do acontecimento da 

comunicação. Sua realidade peculiar enquanto elemento isolado já não 

é a realidade de um corpo físico, mas a de um fenômeno histórico. 

Não apenas o sentido do enunciado possui um significado histórico 

social, mas, também, o próprio fato de sua pronúncia e, em geral, de 

sua realização aqui e agora, em dadas circunstâncias, em dado 

momento histórico, nas condições de dada situação social.  

Dessa forma. A própria presença peculiar do enunciado é 

histórica e socialmente significativa. Da categoria de uma realidade 

natural, ela passa para a categoria de uma realidade histórica. O 

enunciado já não e um corpo nem um processo físico, mas um 

acontecimento da história, mesmo que seja infinitamente pequeno. 

Sua peculiaridade é a peculiaridade de uma realização histórica em 

determinada época e com determinadas condições sociais. (2012, 

p.183-184) 

 

O enunciado é visto por Bakhtin como não acabado. O acabamento é atribuído 

ao enunciado pelo outro, por meio das relações com outros enunciados. Os valores 

materializados na composição do enunciado remetem ao histórico social (outrora ou em 

outra perspectiva entendidos como extralinguísticos), fazem parte da unidade do 

enunciado (entendidos pelo Círculo como intrínsecos a eles) e dialogam com outros 

enunciados (logo, também com outros valores). Segundo Bakhtin, “O enunciado em sua 

plenitude é enformado como tal pelos elementos extralinguísticos (dialógicos), está 

ligado a outros enunciados. Esses elementos extralinguísticos (dialógicos) penetram o 

enunciado também por dentro.” (2006, p.313). O embate entre um enunciado e outro 

colabora para a compreensão de como se constituem os valores presentes em 

determinado enunciado. Por isso o cotejo é o método dialógico bakhtiniano, pois um 

enunciado se constitui em embate com outro e se afirma ou nega na relação com outro, 

é o que o outro é ou deixa de ser, por semelhanças e peculiaridades. 

O Círculo de Bakhtin, Medvíedev, Volochínov em seus trabalhos pensou 

essencialmente no verbal, mas pode-se estender o seu pensamento sobre a língua para a 

linguagem como um todo, o que inclui o estudo do signo não-verbal e também para a 



materialidade sincrética – como é o caso do seriado – tendo em vista as pesquisas 

desenvolvidas por Paula (2017) sobre a verbivocovisualidade da linguagem a partir das 

obras do Círculo. Ela entende a linguagem tomada pelo Círculo como tridimensional, 

composta, portanto pelas dimensões verbal, vocal/sonora e imagética. Isso, em qualquer 

enunciado, seja de que materialidade for. Essas dimensões se tornam mais ou menos 

explicitadas a depender da materialidade (a concretude) do enunciado.  

No caso do discurso sincrético, elas coadunam em planos distintos que 

compõem o todo do enunciado, sua unidade, o que justifica o estudo atento e criterioso 

dessas dimensões, relacionadas, se se quer pensar o todo enunciativo, como propõe este 

projeto. O próprio Círculo, apesar de não se centrar especificamente nessas dimensões, 

deixa marcas em suas obras de que é necessário pensá-las se se quer trabalhar com a 

linguagem como um todo, vista em sua amplitude global unitária, como se pretende 

fazer na pesquisa proposta neste projeto. 

Compreender a arquitetônica e a composição material de uma obra mediante a 

filosofia da linguagem bakhtiniana implica, necessariamente, que se leve em 

consideração os conceitos elaborados pelo Círculo. Nas obras do Círculo se enfatiza a 

importância do verbal e do não-verbal no enunciado. No âmbito da noção do não-

verbal, pode-se incluir as dimensões do imagético e do musical/vocal. Essas dimensões 

compõem a estrutura do enunciado, pois parte intrínseca de sua criação ideológica.  

Segundo Volochínov:  

 

Os processos de compreensão de todos os fenômenos ideológicos (um 

quadro, uma peça musical, um ritual ou um comportamento humano) 

não podem operar sem a participação do discurso interior. Todas as 

manifestações da criação ideológica – todos os signos não-verbais – 

banham-se no discurso e não podem ser nem totalmente isoladas nem 

totalmente separadas dele. (1997, pp.37-38)  

 



O verbal, o visual e o sonoro/vocal, no seriado, são interdependentes, pois são 

elaborados um do e com o outro, na forma composicional (do que Hjemslev 

denominaria como plano de expressão). Ao mesmo tempo que derivam de uma 

combinação, com uma valoração vinda da combinação de seus elementos, também 

apresentam suas características e tonalidades específicas. As ideologias se revelam por 

meio do acabamento que essas materialidades apresentam na unidade do enunciado e 

isso justifica o estudo da arquitetônica unitária do enunciado como um exemplar no elo 

da cadeia enunciativa, como concebe o Círculo e como propõe este projeto. 

Apresentada a proposta e a justificativa da relevância da pesquisa, em suma, 

pode-se dizer que este projeto, calcado nos estudos bakhtinianos, pretende analisar a 

composição das vozes sociais no enunciado Downton Abbey ao considerar as 

mobilizações espaço temporais dos sujeitos, em especial, alguns personagens 

específicos. Com isso, acredita-se que seja possível refletir sobre a construção de 

hierarquias de classes e grupos sociais diferentes, manifestadas no jogo de vozes 

(constituídas pelo movimento dos sujeitos da obra) entre infra e superestruturas, que 

denotam embate de forças centrípetas e centrífugas, num enunciado estético midiático 

seriado materialmente constituído de maneira verbivocovisual, entendido em sua 

arquitetônica como reflexo e refração da vida.  

 

OBJETIVOS 

 

Os objetivos desta pesquisa se dividem em Geral e Específicos: 

 

Objetivo Geral  

 



. Refletir sobre a construção e a hierarquia de vozes sociais em Downton Abbey, tendo 

em vista a mobilização espacial e temporal dos sujeitos na construção do enunciado 

verbivocovisual.  

 

Objetivos Específicos 

 

. Analisar a configuração das vozes sociais por meio de alguns sujeitos e da construção 

material do enunciado sincrético. 

. Discutir a relação do enunciado com a sociedade inglesa e a sociedade contemporânea, 

pensando as construções sociais no grande e no pequeno tempo da cultura. 

 

PLANO DE TRABALHO E CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

 

O plano de trabalho deste projeto será desenvolvido em 50 meses (de fevereiro 

de 2018 a março de 2022) e as atividades estão descritas em quatro (4) momentos, 

considerando a divisão em período anual (12 meses): 

 

. Fevereiro de 2018 – Janeiro de 2019: Cumprimento de créditos, embasamento teórico 

com recorte de cenas e episódios a serem analisados, pesquisa histórica do corpus e 

primeiras construções escritas da tese. 

. Fevereiro de 2019 – Janeiro de 2020: Cumprimento de créditos, embasamento teórico, 

descrição do corpus e escrita da tese. 

. Fevereiro de 2020 – Janeiro de 2021: Embasamento teórico e análise do corpus. 

. Fevereiro de 2021 – Janeiro de 2022: Interpretação do corpus, análise dos resultados, 

escrita da tese para exame de qualificação. 



. Fevereiro de 2022 – Março de 2022: Escrita da versão final e defesa da tese.   

 

Os encontros de orientação serão mensais e a participação da proponente no 

GED – Grupo de Estudos Discursivos será semanal. Além disso, a aluna se compromete 

a participar de, pelo menos, 4 (quatro) eventos no decorrer do período de cada ano, 

assim como se compromete a apresentar os resultados da pesquisa em forma de, ppelo 

menos 2 (duas) publicações de artigos em periódicos indexados da área e de capítulos 

de livros, por ano. 

Para facilitar a visualização do plano de atividades descrito, segue o cronograma 

de execução da pesquisa proposta, em que é possível visualizar as atividades a serem 

desenvolvidas em etapas, não de maneira estanque, mas sim dialogicamente: 

 

 

Etapas 2018 - 2019 2019 - 2020 2020 - 2021 2021 - 2022 

Embasamento teórico X X X X 

Contextualização X X   

Créditos em disciplinas X X   

Análise do corpus X X X X 

Escrita da tese  X X X 

Entrega da tese    X 

Créditos em Eventos X X X X 

GED X X X X 

Orientação X X X X 

 

 

MATERIAL E MÉTODO 

 

Este projeto está fundamentado na filosofia da linguagem do Círculo de Bakhtin 

e o método utilizado para desenvolver a pesquisa é o dialético-dialógico. O movimento 



dialético é pensado por meio das relações tese (afirmação), anti-tese (negação da 

afirmação) e síntese (negação da negação), sem ser, esta, entendida como fechamento 

em si (acabamento do embate instaurado), mas como nova afirmação, que recupera a 

primeira, alterada pelo diálogo estabelecido com a a anti-tese. Assim, o movimento se 

faz em espiral, ininterrupta e infinitamente (desse ponto de vista que, para o Círculo, um 

determinado enunciado não é acabado, mas possui acabamento que lhe confere unidade 

de sentido, pois ele se encontra sempre prenhe de diálogos, estabelecidos no processo de 

interação, na cadeia comunicativa), conforme Paula et al (2011).  

A abordagem do método dialético-dialógico implica levar em consideração a 

linguagem como semiose da vida, e o método sociológico (como explicitado tanto no 

ensaio Discurso na vida e discurso na arte, mimeo; quanto no Marxismo e Filosofia da 

Linguagem, 2017; entre outros textos), assim denominado por Volochínov, possibilita o 

estudo da linguagem pelo viés sócio cultural. 

A concepção de vozes sociais é central na pesquisa. Para desenvolver o estudo 

dessa noção é preciso mobilizar também os conceitos de ideologia, superestrutura e 

infraestrutura, reflexo e refração, forças centrípetas e centrífugas, enunciado, diálogo e 

sujeito. O conceito de sujeito colabora para a delimitação do objeto de análise do corpus 

e para se pensar as mobilizações das cozes na unidade do enunciado como um todo. 

O recorte do corpus é realizado por meio do conceito de sujeito. A partir dele se 

delimita os personagens escolhidos como representantes das movimentações espaciais e 

temporais no enunciado estético. O recorte se dá pelo fato de os sujeitos serem pensados 

como representação de grupos sociais. Por meio desses sujeitos é possível pensar a 

hierarquia de vozes sociais, tendo em vista que ela não deslocada dele.  

Os outros sujeitos que compõem o enunciado e não fazem parte do recorte 

principal serão recuperados por meio do cotejo, à medida que as análises demonstrarem 



essa necessidade. Os enunciados de cotejo serão selecionados ao longo da pesquisa, 

conforme o trabalho com o corpus principal de análise e ao passo que o corpus implique 

relações com enunciados exteriores para se pensar as mobilizações espaço temporais. 

Ao trabalhar com um enunciado composto pela materialização arquitetônica das 

dimensões verbal, visual e sonora/vocal da linguagem, o olhar do pesquisador se atenta 

à ambientação, à posição do sujeito e ao ângulo da câmera, ao cenário, figurino, trilha 

sonora, dentre outros elementos constituintes dos episódios do seriado para que não se 

percam os aspectos elementares que compõem a cena e sua construção estética. Assim, 

acredita-se ser possível analisar a completude unitária do enunciado sincrético. 

 As obras do Círculo que embasarão de maneira específica esta pesquisa por 

tratarem de maneira mais explícita e enfática acerca dos conceitos teóricos a serem 

abordados são: O método formal nos estudos literários (MEDVÍEDEV); Marxismo e 

filosofia da linguagem (VOLOCHÍNOV); Discurso na vida e discurso na arte 

(VOLOCHÍNOV); A Construção da enunciação e outros ensaios (VOLOCHÍNOV); 

Estética da criação verbal (BAKHTIN); e Questões de literatura e estética 

(BAKHTIN). Além das obras do Círculo, publicações de estudiosos da área sobre as 

noções teóricas a serem mobilizadas também adentrarão a pesquisa (alguns são Haynes 

para se pensar o imagético; Tihanov, Ponzio, Faraco, Castro e Miotello para se pensar 

ideologia; Faraco e Mello para se pensar voz social; Brait, Melo, Tadeu para se pensar 

enunciado; Marchezan para se pensar diálogo; Paula para se pensar dialética-dialógica e 

verbivocovisualidade, entre outros).  

Em um primeiro momento, a pesquisa será constituída pelo estudo e pela 

contextualização histórica do corpus. Num segundo momento, a análise da obra em 

relação a teoria analítica que fundamenta o projeto tomará o centro da cena. O material 



da pesquisa é de natureza bibliográfica, tanto ao que concerne ao seu corpus quanto ao 

escopo teórico que fundamentará as análises. A pesquisa proposta é qualitativa.  

Pretende-se trabalhar teoria e análise de maneira dialógica durante todo o 

processo de pesquisa. Esta será uma pesquisa de caráter interpretativo analítico-

descritivo, composta por 3 (três) etapas: descrição, análise e interpretação. 

 Em um primeiro momento será feito o estudo do corpus com a finalidade de 

estudar as suas peculiaridades como enunciado sincrético e a sua construção social e 

histórica. Em seguida, será feita a descrição das marcas composicionais da obra, 

embasadas tais descrições em noções teóricas centrais do Círculo. Analisar-se-á a 

unidade do enunciado, tendo em vista a constituição das vozes em relação as 

mobilizações espaciais e temporais. Por fim, interpretar-se-á o enunciado 

dialogicamente, considerando a construção hierárquica das vozes sociais e sua 

caracterização no enunciado sincrético. Com isso, acredita-se examinar os sentidos do 

enunciado em relação aos conceitos teóricos e sua construção social e histórica.  

 

FORMA DE ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Os instrumentos de análise do corpus desta pesquisa se voltarão para as 

dimensões linguística (elementos estruturais internos do enunciado) e translinguística 

(contextualização) do seriado Downton Abbey, elencado como corpus deste projeto.  

Os resultados da pesquisa serão analisados de modo qualitativo e divulgados por 

meio de apresentações em eventos expressivos da área, bem como em forma de 

publicações de capítulos de livros e artigos em periódicos indexados. 
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